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CO MEÇA A OBRA. 

A famofa, e fempre leal Cidade de Faro , a quern 

o Oceano fparecendo-i he, que nillo lhe dá perro) 

lhe morde as pr yas com as argentadas prezas de 

fuas ondas, porém vendo, que lhe naó pode me- 

ter dente íe confeffa corrido de lhe ter beijado o pé quan- 

do lhe pertendia morder a planta:'he eíla fa moía Cidade 

Metropoli do Algarve», en» cujo Reyna ainda que íeus mo- 

radores paíTaõ muito, com tudo fempre daõ figas a muitas- 

terras de Portugal. Eílafoy a patria da famofa Brites de Al- 

meida, ou por outro nome, da valerofa Forneira de Alju- 

barrota (ainda que os delia Villa querem íeja fua patrícia.) 

Nafceo de pays humildes >. e pobres > porém com taõ altos 

psnfamentos, que lhe parecia , que todo o Mundo era feu* 

pois nem fenpre o inferior na fei ment-o- he indice dacobar» 

dia. Vi/iaõ íeus pobres pays em huma humilde caía , ou 

taverna, onde g.inhavaò o fuftento , repartindo pelo Povo 

q trabalíioíb fuor das vinhas , ou os íaborofos dons do fe- 

cundo> Baco : nefte. exercício fe íoy creando, c creícendo 

eíla varonil matronaíobiudo-lhe taes fumos h cabeça t que 

apenas- chegou a ufo de razaõ , íe foy moílrando de tal íor» 

te deíarrezoada, que por qualquer coufa partia huma ca- 

beça, o que fez muitas vezes, cuidando-íe pouco no feu 

caíiigo, pelo íexo, e pouca idade, como fe o corpo, que 

encerra, grande, maldade y naõ podeíte receber igual íupplt» 

cio», 
' ' * * ; ; t - * ,n ... . v 

Logo defdé a meninice começou a oftentar ^nimo va* 

ffoiil,sporque emdugar de applicar ao lado a roca, íómen- 

te procurava cingir a eípada; é; quando* outras moças da íua 
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a jugar murros, e bofetadas, fazendo-íe taô temida nao íó 

das raparigas, mas ainda dos rapazes, que çm ella appare- 

cendo, todos fogiaô. Chegando com efles intróitos à ida- 

de de vinte e íeis annos, ficou orfãa de pay, e mãy , e ven- 

do-fe íem quem lhe podeíle atalhar íeu fervorofo animo, co- 

meçou mais livremente a exercer íuas trave (furas; pois fi« 

cando-lhe algum dinheiro de feus pays, o começou a gaftar 

com Meftres de eígrima, e em comprar boas elpadas. < < 

Neflcs, e outros taes exercícios, gaílou algum tem- 

po fazendo vários crimes leves , que naõ os fazia mayores, 

porque lhe naõ davaõ motivo a iffo, pelo muito, que to- 

dos a temiaõ; mas vendo, que algum dinheiro, que deíeus 

pays tinha herdado, eílava quaíi gaflo, e que |he era forçoío 

buícar modo de ganhar a vida, íe foy arrendar huma fazen- 

da junto a Loulé , pois na© tinha génio para exercitar oc- 

cupações mulheris , mas também niffo prtáílio pouco tem- 

po j e foy a razaõ, que havia alguns mezes, tinha chega- 

do a Faro hum íoldado natural do Além-Tejo, homem valé- 

roío, c de grandes forças, o qual ouvindo as acçoens de 

Brites de Almeida, e prefenciando algumas,} feabrazou em 

hum honeílo amor de a íolicitar para efpoia: digo honeflô 

amor't porque naõ o tinha rendido a quererlhe afermoíura, 

pois nella naõ havia motivos para fer querida pela preten- 

da , por quant© era da eftatura do mais ai to honrem, magra, 

mas corpulenta, a cor do rofto pallida , o ferablsnte trifle; 

e feyo, o cabelío creípo, os olhos pequenos , o nariz , e a 

boca grande, tinha feis dedos em cada maõ , que logo pa- 

rece , que a natureza por lifongesr o feu valor quiz dar' 

com o augmento dos dedos mais.motivos a© estorço de íuas 

mãos. 

Sendo efle o íeu retrato, íe deve inferir, que íémente 

rendeo a eíle infeliz amante, o vela no valor taõ parecida ao 

íeu genio, pois he a fcmelhança cauía de amor, que podia 

attended, queeffa mefma valentia,que nella admirava, sr/' 
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iKsyor motivo para íeaborrecer, pois as mulheres foment 

re íe devem procurar prudentes, e virtuofasj. porém o noí- 

ío íoldado naõ admictio edas maximas, porque quem ama, 

julga prendas, o que íaõ defeitos, Em fim íabendo, que a fua 

querida íe tinha mudado para Loulé, íe poz a caminho, e 

chegou em hum dia à tarde à fazenda a tempo, que ella: 

eftava aííidindo à cava das vinhas , e çaftigando hum moço 

feii por cert o deícuidof e pedindolhe o eançado amante, 

que- o attendeiíe menos irada, e mais compaíliva , lhe mani- 

fedou o intento a que vinha. Edranhou ella o eftylo da pro- 

poda, tanto porque no forte do íeu peito nunca tinhaõ pene- 

trado de amoras fettas , como porque julgava o altivo de feu 

valor, que nenhum homem era capaz de fògeitarlhe o alve- 

drio. Por hum breve eípaço edeve imaginando, íe lhe daria 

a morte em repofta do feu atrevimento, e iocegada por num 

pouco, lhe refpondeo, qual outra cruel Atalanta, que íe 

queria dara partido, mas de tal modo, que íe elle a venceífe 

com a eípada na maõ, íe renderia ella à íua vontade/ e 

quando elle ficaffè vencido , perderia a vida aos fios;da fua. 

eípuda e u c adi go do feu atrevimento.- Aceitou a condição 
r "xr ^ _ —   ^ m /■« fh ✓>../-ô yrv. f 

ó amante Hypbmenes, porque quem atua a todo o partido 

fe offerece; e ainda julgava pouco o árrifear a vida por 
« r-»»/* 0 1 ■ -.1 í OllF» rSi 

AV ouvi wWv 7 «m» ouuv^a * «• ^ V4 w v   — * 

merecela. Ei fiados cada-qual no íeu esforço ( ainda que o- 

infeliz amante tinha dous contrários, pois pelejava contra 

0% fiiíi iraíminra nnní-Vii n fpfi mefíTlÓ afílO? 1 rRCtCFâ© fllSO 

aUULJL^ uuua VVUOMMW^ r I J ^ ^ 

a fua inimiga, e contra o feu me imo amor) meterão mao 

às efpadasí e fe começarão a atirar cruéis golpes mas co~ 
L « //  * .1 «»aMr>pv 

it 3 \mth kj» a V4 H 3 ■£ \j i Vrf» «w. vy * »« WV»*"- J-, £ - 

mo na contenda íó procurava *0 amante íoldado vencer , e 

isaõ maltratar, foois mal offehdéria, a quem amava em 
. rr 1 1  rlfl, 

breve tempo íe íe fentio paffado pelo peito com a efpada da 

fua cruel competidora, e cahindo em terra perdoo a vida» 

Como ido fuccedeo à vid^ dos cavadores, que com 

alaridos tudo acroavaõ, lhe foy precifo- retirar íe pondo-íe a 

ca minho para Faro, e tendo jà caminhado pouco unais de 

psteguasy olhou para traz > e Vio, que vinhaõ^e#n íeu íe- 
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guimento mais de vinte homens arnisocs/ porém quando 

chegar só junto delia ,era a tempo, que já eftava cerrada a 

coite, que muito eícura, e tempeíluoía , e valcnt c-!c 

hum boi que de figueira!, entrou poi eile, e ainda que a juí» 

•titã a feguio, naõ lhe foy poífivel schalla por csuía da cer- 

ração da noite, eobícuridade dobcíquej e affiro Caminhan- 

do toda a noite chegou a Faro peia iranháa , e achando na 

praya hum batel com véla, e leme, íe meteo dentro, e en- 

tregou ao mar, confiada ern alguma-experiência , que tinha, 

com tenção de paííar ©Guadiaiía, porém começando a ca- 

hirihe hum vento lefte, a foy deíviando tanto ao largo da 

terra» que a" poucas horas a perdeo de villa. 

Todo aquelle dia paílou naufragando entre as ondas, 

-fem ver mais , do que mar, e Ceo , e deitando a. vèla abai- 

xo fe deixou ir para onde a agua, e o vento a quízeífen» 

levar j e pondo-íe a roer nas unhas (quehe o coííume de 

Poetas, e afflidlosj começou a imaginarfe vifinha ao ulti- 

mo fim da fua vida , por quanto ainda a efeapar de ter pro- 

fundo monumento nas falgadas ondas, íe confiderava bre- 

vemente morto cadaver na tumba de hum batel, pois pai- 

favaõ de vinte equatro horas, que naõ comia, nem bebia.* 

chegada a noite a paífou neftas, e outras coníideraçôes, ar- 

rependida jàdos íeus deíacertps, fendo o feu mayor pezar 

-O chegar lhe taõ tarde o arrependimento. 

Chegado o feguinte dia mais íocegado de venío, e 

mais tranquil lo o mar, ainda que mais augmentada a inte- 

rior tormenta de íuas afflicçoens, efíerc dcíefperada quaíi 

deitando-íe ao mar por naõ ter mais dilatada morte; e 

levantando os olhos , vio, que huma emhatcaçaõ à vèla cor- 

tava as agpas, c tomando a levantar a vèla ao batel para 

melhor íer vifta (o que muito lhe enfiou pela fraqueza em 

que eftava ) a poucas horas vio junto de íi hum a íetía de 

Mouro§: bem razaõ tinha deeftimar o encontro, pois am-* 

da que Inimigos, lhe traziaõ com o cativeiro o quafi ppv- 

% V# éido 
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dido alento (que ha occafiões taô terríveis, que fe fefte- 

jaõ as meímas defgraças.) Porém levada do feu génio, e valor 

pe«ou na eípada, e determinou vender a vida a troco do 

inimigo langue, e chegados os Mouros, começou a poríc 

em defeza, ameaçando com a eípada ao que intentalfe cati* 

vala. Muito admirados eftavao 03 inimigos, vendo que 

hurna íó mulher fe oppunh3 a mais de duzentos homens, e 

recebendo nas rodelas os golpes, que lhes atirava, falta— 

raõ dentro no batel, e a cativaraõ , naõ fem lhes cuidar 

algum íanguc, ficando muito admirados do íeu valor, e 

mais fabendo, que havia quarenta c oito horas, que naõ 

comia, nem bebia, Trataraõ logo de alimentar, c fe pu- 

zeraõ a caminho para Argel,, naõ porque foliem fatisfei- 

tos com a preza, mas porque eftavaõ já faltos de roanti? 

mentos. - 

Com a demora dc quatro dias aportaraõ em Argel, e 

poda a preza em lanço, como he. coídume , foy comprada 

por hum Turco rico, e poderofo, em cujo palacio achou 

mais doas cativos Portuguezes, que de algum a livio lhe fer- 

viraó na lua defgraça (porque o ter companheiros nas pe- 

nas íeaió hc remedio, he ao menos confolaçaõ.) Foy logo 

mandada trabalhar no exercício da coíinha entre as mais 

fervas'de Ra met (que a (Tim fe chamava o Turco) coula, 

que ella muito íentio por na6 íer coílumada a exercícios 

feminis; e poílo que pedio ao Turco , que a mandafle ca- 

var, ou fazer outros exercícios mais trabalhoíos, naõ fbraõ 

ad nitridos feus rogos, e aflim nefte tormento eídeve mais 

dehu n amo, até que deíeíperada bufeouoccâíiaõ defallar 

com os dons cativos, e lhes intimou como naõ folicítavaõ 

alua liberdade. Ao que elles relponderaõ, quet era impof- 

fivel niõ feudo com refgatc. Replicou ella, que fetinhaõ. 

valor lhes pro net cia verem-íe livres brevemente; e ajulda- ^ 

a feguiate noite para o que intentava, fe faraó ambosj * 

o lugar onde ella mia dou, que eíperaíTem. - " Mj 
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Chegada a determinada noite, e vendo a intrépida 

Brites de Almeida, que era tempo opportuno de pôr em 

execução o feu intento, pegou em hum alfange, que para 

iffo o tinha já preparado, começou a degollar primeira- 

mente o Turco, e depois cs filhos, e em fim os irais, 

.que por todos foraõ os mortos dezaíeis pcííoas entre ho- 

mens, e mulheres» e pefto haja invejofos, que digaõ íer 

pouca valentia matar quem eifà dormindo, com tudo íem- 

pre foy valerofo acordo emprender taô arrifeada acçaõ. 

Coníumada efta empreza, íahio logo a buícar os com- 

panheiros, aos quaes achou no determinado lugar entre af- 

íuftados, e duvidofos; e certificados, do que tinha feito, 

bufearaô logo a praya, e achando nclla huma pequena em- 

barcação, da qual tinhaõ íahido dous Mouros, ficando 

os dous cativos retirados, fe chegou Brites de Almeida a 

elles, como quem lhes queria dizer alguma couía » e levan- 

tando o alfanje, quafí de hum golpe lhes poz as cabeças aos 

pès, e chegados os companheiros, fc meterão na embarca- 

ção , e largando as velas fe entregarão ao mar, pondo a proa 

em direitura de Portugal, favorccendo-oso vento Sucueí- 

te, que em popa lhes íoprava. 

Paliadas muitas léguas, com o reílante da noite fe 

acharaõ peia manhãa engolfados no vafto mar o Oceano, íem 

íaberem rumo , nem carreira , que depois que o dia aclarou 

he que viraõ melhor o perigo, em que eflavaõ, pois até alli 

o cego defejo de fahirem do cativeiro lhes tinha fechado 

os olhos ao temor de qualquer perigo; e logo comcçaraâ 

os dous a culpar a intrépida companheira, dizendo, que 

ella era a eauía de virem alii perder a vida defeíperada- 

mente, podendo viver entre os Mouros ccm eíperança de 

refgate. Ella os coníolou com a fua coftumáda brandura, 

dizendo, que cila por fugir de Argel fe tinha entregue ao 

perigo em que fe via, e que fe elles intentavaõ fazerlhe cu- 

tío Argel na embarcaçaõ, por íe livrar delles lhes faria o mef 

A3 mo, 



aio, que na p/aya clnha.feito aos dous Mouros: ouvindo el- 

lesa prop jfta , tomiraó por melhor partido o caliar.em-íe por 

naõ abbreviarem mais as horas da íua vida. 

PuíTaraõ aqíielle dia, e o íeguinte com o mar algum 

tanto alterado , e já ao terceiro com declarada tormenta, 

porá n as mayores ancias, em que flu&uavaõ, era a fome, 

e fede. Chegou o quarto dia, continuando a meíma tor- 

menta, quando à noite cxpmou hum dos dous companhei* 

ros, ao qual deraõ as ondas par fepultura, e no leg u in. 

te dia fucce leo o mefno ao outro, ficando a forte Brites 

de Almeida fó, porém já taõ enfraquecida, que lhe foy 

preci (o valerfe de todo a íeu alento para deitar ao mar o 

íéguido cadaver. Já por infttntes eíperando a morte efteve 

todo a quelle dia, e lendo jà. paliada a mayor parte da noite, 

ísntio, qu:a embarcaçaõ ímpsllidadas aguas, e ventos, ti- 

nha dado em (eco, porém era a tempo, que eftava já de 

furte, que por mais que forcejou por íe erguer donde eftar 

va, lhe naõ foy poíIiVel, 

Chegou a manhãa ,.que tardou pouco, quando huns 

p.efcadareí da Ericeira fem cuja praya tinha dado em feco) 

vendo a ieíconheeida embarcaçaõ, entraraõ dentroacha- 

rão a Brites de Almeida taõ moribunda, que mais parecia 

cadaver frio, do que viva creacura. Eftava deitada no 

meyo da embarcaçaõ, quaíl cuberta de agua deíorte,que 

nem já podia fallar, nein moverfe. Admirados, e compaf-, 

íivos os pelcaiores, a tiraraõ donde eftava, e a leyaraõ a ca- 

ía de hunt pieduía família das principaes da terra, a cf- 

feitus de cuja piedade recuperou o quaíi perdido alento, em 

cuja cafa eíleve cinco mezes; e vendo-fe jà com as forças 

recuperadas fe defpedio, agradecida a taõ incompeníavel 

favor, que tinha recebido, pois he o agradeci me tf to a paga 

dos pobres. 

Depois de defpeiida vendo, que o habito feminil lhe 

13c-via de embiraç o para, poder tomar qualquer occifpaçaõ? 
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compfou hum vertido de homem com algum dinheiro, que 

com elia tinha cícapado do naufrágio ( porque aos Mouros 

naõ fó tinha deípojsdo da vida, mas também de algum ou- 

ro) e pondo-fe a caminho para a Villa tíe Torres Vedras, 

comprando duas bcftinhas, tomou a occupaçaõ de almo- 

creve, e começou a querer ganhar naquelle trato a íua vi- 

da, a qual exercitou quatorze mezesj no fim dos quaes 

vindo com huma carga de vinhos para Lisboa, chegou à ef- 

talagem de Loires da noite , onde íe apofentoú, com tençaõ 

de eíperar allique amanheceflfe, para continuar a íua jor- 

nada. 

1 Efíavaõ na eftalagem dez Saloyos, naturaes daquelle 

Lugar , que pofto tinhaõ tomado muito vinho , ertavaõ taõ 

tomados delle, que ao mefmo tempo, que naõ.eraõ íenho- 

res de íi, lhes parecia podiaõ fenhorear a todo a Mundo: 

chegou-fe para a mefa Brites de Almeida , e pedindo de cear, 

começou com hum as portas de bacalhao a dar algum alen- 

to ao fatigado corpo: apenas fe fcntou à meia começarão 

os dez Saloyos a zombar delia, dizendo, que naõ tinha 

maos beiços de alguidar, mas era porque elles viaõ por 

peneiras) e que bem podia tragar hum bacalhao inteiro, 

(quando elles também naõ-tinhaõ palTado pequenos tra- 

gos). Eftas, e outras mais coufas, ouvia ella com mais pru- 

dência, do que íe foíFe em outro tempo.* com tudo ainda 

que tinha ceado pouco , naõ deixava de le ir já enjoando, 

até que hum dos Saloyos, que mais perto lhe ficava, lhe 

lançou maõ do prato, e lhe atirou com eile à caía. Ven- 

do ella, que era já cobardia íbfrer tanto dcfacato, ievan- 

tou-íe , e indo ao lugar, onde tinha deixado o arrocho da 

befta, entrou com elle a darlhes pelas cabeças, e por on- 

de achava,1 com tal vontade, que em pouco tempo deu 

com elles em terra; e acodirido a cflalajadeira aos gritos, 

começou a amotinar o Povo, de forte, que naõ teve mais, 

lugar a valeroja Brites de Almeida do que montar na bertas 
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como eftava, c fem fazer caio dos odres íalvarie da juf- 

tiça, pois lhe parecia tinha morto alguns pela boa vontade, 

com que dava as arrochadas. 

Chegou a Juftiça do Lugar a dar fé doeftrago, e vio, 

que poílo alguns eíiavaó feridos, todos tinhaõ ficado com 

vida, porém proftrados por terra, è moidos das panca- 

das, que com o arrocho tinhaô levado: fibiraõ logo mui- 

tos em feguimento da criminofa, porém naõ a acharaõ, 

porque dèftra nos caminhos , tinha tomado atalho maisex-" 

qui fito. , 

Caminhava Brites de Almeida muito penfativa do 

caminho, que havia dc ícguir, é com efícs peníamentos 

chegou a hum fitio , chamado a Granja , pouco diftante do 

Tojal; era a noire muito efcura , e fria pelo rigor doven- 

to, o bofque por onde hin era muito medonho, cheyo dc 

intricado arvoredo, e coílumado efcondrijo de íadroens, 

que dclle íahiaõ a roubar os viandantes: teria andado a ter» 

ceira parte do bofque, quando ouvio huns triítes, e laílimo- 

fos eccos, quediziaõ: A yinfeliz de mim / quem me aco- 

de, que perco a vida. Parou, c applícindo os ouvidos, e 

certificada do que cxpreffava a queixoía voz, começou a 

confíderar o que faria , pois naõ duvidava, que íeria algum 

infeliz pafTageiro, a quem os falteadores eítariaõ rouban- 

do. Naõ lhe confentia o íeu valor auferttarfe, antes fem 

demora darlhe foccorro, mas via-fe fem armas, e que o 

irfe meter nas mãos delles era darlhe mais emprego à fua 

crueldade; porém de outra parte çonfiderava, que o iríe 

fem averiguar, o que ouvia, nem era acç?ó do íeu valor4 

• nem de Catholics, e aífim fe refolveo a entrar pelo bofque 

para a parte donde foavaõ os eccos. 

Pouca dtftancia tinhfl andado, quandio viò junto de 

fi hum vulto branco, o qual depois que a féntio, a noti- 

vl ciou com as queixas fer quem alli íe laílimava. Com intré- 

pido animo fe apeou \ e chegando íe ao vulto j Vendo-o 

pm 
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cm camiza; prezo a huroa arvore, lhe perguntou a caufa de 

cftar aflim, aoque elie refpondeo: Saberás, lenhor, quem 

quer, que es, que eu íou hum Marchante, o qual vindo 

de comprar huns gados, e pairando por eíle lugar já quaíi 

lioite, me íahiraõ ao encontro íetc homens >e trazende-me 

para aqui, me tiraraõ algum dinheiro, que me tinha reila- 

do da compra ; e ainda naõ contente com o dito roubo, me 

deípiraõ, e deixaraõ amarrado a efta arvore, como eílás 

vendo, c te peço ('pois da tua acçaõ julgo, aííifte no teu 

peito o valor , c a piedade^ que me deiaífes, porque o 

frio quaíi eftá ufando comigo o rigor, que faltou aos la- 

droens, e me leves a minha caía, que eu em Lisboa te pro* 

metto faberte agradecer todo o favor, que de ti recebo; 

e fe es rico , e de mim naõ precifas, fempre terás de Deos 

mais avultada paga. Naõ tinha ainda acabado de fallar, 

quando já eílava folto, porque o peito compaffivo anticipa 

.o favor aos rogos. e logo pondo-o cowiíigo de ancas, voltou 

com ellc para Lisboa. 

Depois de fahirem do boíque, indo já quaíi chegan- 

do ao Tojal, diviíaraõ em cima de hum monte hum reflexo 

de huma efeaça luz, e pedindo o Marchante ao compa- 

nheiro o guiaífe para aquella parte por ver fe algum La- 

vrador f que talvez foffe eu conhecido ,1 uíava com cile 

a caridade de lhe empreílar alguma cobertura, porque jà 

naõ podia tolerar a violência do frio. Obedeceo ella logo, 

« guiando para huma naõ pequena choupana, pelas abertu- 

ras de cuja porta fe communicava alguma luz, apeando- 

fe ambos bateraõ aos de dentro, e refpondendo huma voz, 

que procuravaõo Marchante para lhes facilitar, que a br if» 

fem, lhesçfiffe, que era hum pobre homem, aquém tinha© 

» : roubado huns ladroens. Apenas acabou de fallar , quando 

vio aberta a porta, e fahirem nove homens a pegarem net- 

le,e no companheiro, e os meteraõ para dentro mais de- 

preffa do que elles quizeraõ j e fechada que foy a porta, 

vi*a 
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vio logo o Marchante (informado da luz de huina candeya,) 

que elíava em poder dos mefmos íalteadores, que dantes o 

tinhaõ roubado, e deitado aos pés deites, lhe pedio , que 

naõ o mataífem, pofto que a íua defgraça o tinha íegunda 

vez trazido às fuas mãos. 

Das palavras doaffuftado Marchante inferio a animofa 

Brites de Almeida , que eraõ os tricímos ladrões, que o tinhaõ 

roubado, e muito mais quando ouvio a hum deites, que pare- 

cia o mayoral, dizer defte modo: Bem pódes ter a certeza, 

que aííi t> tu,como efle , que comtigo veyo,logo haõ de aror- 

rer, pois fe ficaffem com vida, he certo conhecerem-nos, fa- 

bendo onde aíliftimos, deígraçados foraô em virem aqui ter, 

e ifto dizia jà trancando bem a porta. Replicou a intrépida 

Brites de Almeida, que podiaô ter a certeza, que naõ defeo- 

bririâó a peffoa alguma aquella aíTiftericia, eque era cruelda- 

de tirarihes a vida, quando fem culpa tinhaõ alii vindo* e 

em quanto eltes começaraô a coníuítar huas com outro^, te- 

ve ella lugar de dizer ao Marchante, tivcíTe animo, eque em 

vendo a luz apagada , fe deitaíTe no chaõ fe queria viver, e 

deixaífe o mais por fua conta. E dizendo ifto, íe foy chegan- 

do para hum canto onde eftavaõ algumas cípadas ,e lançando 

maõ de huma, apagou logo a luz, e começou a dar por eiles, 

de force, q a todos poz por terra. Alguns menos aftedlos que- 

rem diminuir efta acçaõ, dizendo, que apenas ella apagou a 

candeya, c atirou a primeira cutdlada , fe deitara também no 

chaó, c que os íalteadores huns aos outros fe mataraõ; por- 

que como eftavaõ àsefeuras, ecorn as portas fechadas, ca; 

da hum procurava defender a fua vida, matando a quem 

encontrava , ju'gando inimigos aos mefmos companheiros; 

mas quando teve acertos a confufaõ. E folie dç,.huma ior- 

te, ou de outra, os ladrões ficaraõ huns mortos, outros 

pouco menos, e osdous fãos, e falvos, recuperando o di- 

^.nheiro* e veftidos,que lhe tinhaõ roubado, íe puzerco a 

caminho monftando-íe na befta, que à porta tinha ficado. 
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tTodo o caminho veyo o Marchante engrandeccnao, 

e admirando o valor de íeu companheiro, a quem confeíia- 

va dever duas vezes a vida, e ofíerecendolhe caía , e 

bens, e quanto-elle podeííe preftar: ao que eiia reípon- 

deo, que'bem Receffitava do íeu ampato, porque naquel- 

la meíma noite lhe tinha acontecido huma deígraça, em 

que lhe parecia tinha deixado outros poucos oe homens 

mortos. Neílas, e outras converíações já quafi manhãa che- 

garão ao campo do Curral, que era aonde morava o Mar- 

chante, em cuja caía ficou dous mezes bem hoípedsda, e 

mais tempo eílaria íe o naõ atalhaífe íeu iracundo génio, 

porque altercando no campo humas razoens, cu íem ra- 

zões com dous homens, antes, que hum dtllcs, que trazia 

efpada, íe valeífe delia para a offender, lhe deu com hum 

•pao taõ cruel golpe no braço cireito, que lho deixou par- 

tido; e ainda naõ fatisfeita com ifio, lhe deu outro na ca- 

beça, que logo o fez cahir em terra banhado em ítu lan- 

gue, c o mefmo faria ao outro, íe acaío elle nao tivera 

tomado melhor acordo entregando à ligeireza des pes a 

defeza do feu corpo; que ha occafioens, em que he me- 

lhor defender a vida com as pernas, do que com os braços» 

A efio tempo chegou a Juftiça , c apanhando-a no íufiia- 

gante deliíbò ('naõ fem alguma refiílencia) foy levada a 

-cadeya, onde efteve dous annos, que mais eíiaria, fenaõ 

foíTe a diligencia, que o agradecido Marchante fez peia íua 

foltura, no fim dos quaes foy pofia na rua; e indo dar as 

graças ao Marchante de a livrar dos crimes, e^dc lhe conti- 

nuar o íuffento, que fempre lhe deu na prizaõ, íecefpedio- 

delle, íem lhe dizer para onde hia, pois nem ella o labia 

verdadeiramente ; c entregando-fe à fortuna, partio-íe com 

intento dfc deícançar na primeira terra , onde achaffe com- 

modidade para iffo , pois íreconhecia roais íocegada da 

fua natural fereza, o que devia à prizaõ, que he o melhor^, 

aremedio para amançar génios ferozes» rw 

■IMP: '    • » ** 
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Defpedida do Marchante i'e foy até a ribeira áo mars 

onde fe chama o càes de Santarém, e vendo, que eílava 

para partir hum barco íe meteo dentro -neiie, e deíem- 

barcou em hum lugar doze léguas diftante de Lisboa cha- 

mado Valada •, e metendo-fe peia terra dentro pcrigrinan- 

do com os proprios hábitos de mulher para conciliar mais 

commiferaçaõ, chegou a huma Villa chamada Aljubarro- 

ta, c pedindoeímola na porta de hum forno, lhe pergun- 

tou a Forneira, vcndo-a corpulenta, e reforçada, fe acafo 

a queria ajudar, que a fuiientaria, e pagaria falario, por 

quanto era já muito velha, e lhe pronvettia eíUmala, naõ 

como criada, mas como companheira. Bem lhe repugnava 

o génio à varonil Brites de Almeida, o fogeitaríe à obe- 

diência de outrem, porém já mais pacífica com os traba- 

lhos, e enfadada da moleília do caminho , aceitou o parti- 

do, e eíleve n3 companhia da velha oitomezes, e meyo, 

no fim dos quaes pagou efta com a vida o foro, que os vi- 

ventes devem à morte, e ficou ella fo com o forno ganhan- 

do muito bem a fua vida, pois era o único, que havia na 

terra. , . 

PafFados alguns annos começou Marte a andar furio- 

fo entre os dous Catholicos Revnos de Portugal, e Caf- 

tella, e dando-fe junto daquelle fitio aquella íanguinolenta 

batalha, que ainda hoje conferva a antonomafia de Bata- 

lha de Aljubarrota, fuccedeo , que dos vencidos Cafltlha- 

nos entraflfem alguns na Villa por fugirem ao rigor dos ven- 

cedores , e entrando fete no forno, onde eflava a valerofa 

Brites de Almeida, aos quaes hum dos grandes inimigos, 

que também os perfeguia, era a fome, c vendo elles, que 

naquelle forno tinhaô armas para vencer a eíle, foraõ en- 

trando pelo dito forno; aos quaes vendo eila, pegou na pá, 

e pofta no meyo da caía lhes requereo, que naõ deftero 

mais hum paffo para dentro, íobpena de experimentarem 

^ caftigo do íeu atrevimento. 

m * I ' ~ immBQ 
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De pouco valeraô os ameaços da prudente Brites oe 

Almeida para com os famintos toldados, que nem vendo 

naquella occafiaõ diante de fi hum Exercito dtíUtiriaõ da 

empreza ( que iffo rem a neceffidade , que fez valentes aos 

mais cobardes:) e írm fazerem cato de couía a gun a, fo- 

raõ inveftindo logo com hum tsfeoleiro de paó quente, 

que eílava à entrada. Vendo ifto a intrépida Ferreira, le- 

vantou a pá j e deícarregando golpes íobre as cabeças def- 

ies, em pouco tempo os matou a todos fete. Ao motim, 

e à noticia de que eftavaô inimigos na terra,, acociraõ afe 

gumas mulheres, e homens a tempo, que ainda elia anda-- 

va eígrimindo a pá por entre elles* como fe foífe a mega* 

de Hercules; e dando-íelhe a noticia deque andavaõ pela 

Villa outros muitos, fahio com a friefma pá nas mãos ca- 

pitaneando algumas mulheres, que aíeguirsô, e inverti ti»- 

do aquelles inimigos, que encontrava. A muitos, que lhe 

refíftiaõ, deu a m.ortç , c de outros, que lhe fogiaõ»^aõ oei- 

xou de ficar a mayor parte com cs braços, ou algumas cofe 

tellas quebradas: e ifto obrado com tal eâforço, e bizarria, 

que era admiraçaõ de quantos a íeguiaõ , e horror„dos que 

a encontravaõ.* acabado cujo eflrago, íe lhe entoaraõ vi- 

vas, e decantaraó louvores, ficando íempre em memoriae 

a me I'm a pà, que ainda hoje íe conferva ccn. gloria, e feí- 

tejo na dita Vida; fendo de tal forte, que a qualquer ho- 

mem reforçado lhe cufta o fuftentaiia nas mãos por algum 

tempo. 

fpSá Paliado pouco tempo depois,, namorado da fua va- 

lentia hum Lavrador rico daqudla terra lhe mandou fallar 

para que o quizefíe fazer digno de fer íeu eípoto. Com 

mais íocego ouvio a valerofá Brites de Almeida -a prcpoílar 

do que fe fofFe antes alguns annos: e já com alguma pru- 

dência adquirida com os trabalhos,, confiderantío fe jà de* . 

quarenta annos ,.e que com muito trabalho lhe enfiava a íuf- -r 

sentar a vida, íe reíolyeo a dar o fim , e effeituando-fe. - 

l°gp? 
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lo«o o defpoforio (qua foy com todo o feftejo), viveo com 

feu efpofo com muito focego, c quietaçaõ mais de oito 

annos , no fim dos quaes experimentou a peníaõ infaili. 

vd, a que eítaõ íogeitos os mortaes, falecendo com todos 

os fiaaes de boa-Catholica, deixando hums fiiha de idade 

de feis annos,.que ao depois ram foy menor à mãy no va- 

ior, e acçoens heróicas, a qual ainda hoje fe chama por 

antonomafia a Velha de Dio, da qual fe faz meníso na 

vida do nunca bafhntemente louvado Heroe D. Joaó de 

Caítro, quarto Viío-Rey da India, a quai com hum nardo 

na maõ peíeijou com cem Turcos, e os fechou cm huma 

eafa, cuja vida também brevemente darey à luz, para di- 

vertimento do publico. 
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